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Um tel€gramma~~Inforii%a~ 
cões do próprio punho dojpadre 
^Ç*íiiheia>+*+k morte do bispo 
^TJirmajfi- ~*̂ . 

O São Faulo de hontem, pu­
blicou u m telegramma de Paris, 
datado de 21 informando, que 
apparecou perto de Mers-el-
Kelier, na costa oranesa, o ca­
dáver de u m ecclesiastico tra­
jado de batina de alpaea e pa­
ramentos cor de violeta. 

O rosto é irreconhecível. O 
corpo, fortemente constituido, 
mede 1 metro e 75 centímetros. 

Acredita-se que esse cadáver 
seja o do bispo de S. Paulo. 

U m dos redactores dô mes~ 
m o jornal íecebeu u m a carta 
do padre Manoel Vinheta secre­
tario de D'. José, em que se re­
latam minudencias e intorma** 
çoes sobre o sinistro ào Sírio 

Damos essa carta em resumo.* 
O padre Vinheta diz que pre­

senciou quadro» horrendos, luc 
tou contra o mar por espaço de 
horas para salvar a sua pró­
pria vida,depois de ver inúteis os 
seus intuitos para salvar o bis­
po. 

Afinal chegou o padre Vi­
nheta a nado ao Cabo de Paios ; 
conduziram s. revdma a u m a ca­
sa, onde o rodearam de carinho 
e também o cercaram de muita 
curiosidade. 

O padre Vinheta providenciou 
emfio pHiíi, que íossf* procurado 
o cadáver de d. José; s. rev. 
ainda tinha esperanças de ver 

chegar á praia os dois bispos 
d. José e d, Marcondes. 
Afinal chegou só d. Marcon 

des que lhe contou o fim trá­
gico de d. José, o pranteado 
bispo paulista O padre Vinheta 
ao saber da morte do bispo per­
deu os sentidos. 

Estavam os dois bispos na co 
berta io navio, tendo apenas u m 
so salva-vidas. Monsenhor Mar 
condes pediu ao sr. bispo segu­
rassem ambos o salva-vidas.d. 
José de Barros completamente 
desanimado sem forças, excla­
mava." « A morte é certa». Mon* 
senhorMarccndes procurada ani' 
mal*o,e nada conseguiu. Aníbos 
afundaram: o sr. bispo para 
nunca mais sahir, e Monsenhor 
Marcondes voltau á tona dágua 
com o salva'vidas. 

D. Marcondes acradita que 
o toldo da coberta de bordo foi 
a causa da morte de d. Jo^é. 

O padre Vinheta accresenta 
que a fatalidade não lhe deixou 
acertar com a escada que vae 
dar á coberta. Nesse caso s. 
revdma. íeria arrancado o sr.bis' 
po de debaixo do toldo e o sal* 
vamento seria mais fácil, porém 
sempre milagroso, ou então ha 
veria perecido com eile. A salva" 
ção do secretariu do bispo foi u m 
milagre. 

Depois,tanto o padre Vinheta 
como d.Marcondes passaram dez 
dias consecutivos vagando pela 
praia, á procura do cadáver de 
d. José. 

Tudo foi inútil. D e cerca de 
500 mortos no naufrágio, somen­
te 26 appareceram á costa. Os 
demais as correntes impetuosas 
daquelles dias levaram para de * 
ante ou eram comidos pelos pei* 
xes. 

Curiosidades 
Luz, calor e volume do sol 

0 poder illaminativo do sol cor­
responde a 5563 velas colloeadas 
a distancia de trinta centímetros da 
vista. 

Seriam necessárias 800,000 luas 
para produzir um dia tão brilhante 
como um dia de sol a ceo desco­
berto. 

Â quantidade de calor que re­
cebemos annualmente é suffieiente 
para derreter uma camada de gelo 
de 35 metros de espes3ura cobrin­
do a superfície intdra da terra. 
No entretanto o calor que rece­
bemos é apenas 300,000 vezes me­
nos que o existente no sol. U m a 
camada de carvão de 5 metros de 
espessura eobrindo toda a super­
fície solnr, duraria apenas uma 
hora. Nesta proporção, se o sol fosse 
uma massa solida de carvão, quei-
raar-se-ia em 46 séculos. 
Siv John Herschel disse que se 

ura cylindro de gelo de 70 kílo— 
metros de diâmetro e 320,ooo de 
comprimento fosse ra!r£ulh»do no 
sol por uma de suas extremidades, 
estaria denetilo atirara segando. 

O diâmetro do sol tem cerea de 
i,36o,ooo kiloraetro. 

Vamos tazer algumas compara­
ções oara melhor apreciarmos esta 
quantia. 
U m a montanha para representar 

no sol a altura que o Dhawalaghiri 
dos Himalayas CS 1/2 kilometros^ 
representa na terra, teria 96o ki-
lometros de altura. 

ie o sol fosse oco, e a terra fosse 
collocada no seo centro, nao só 
haveria eB4Jaçopara a laaresolver em 
saa orbita regalar, mas poderia es­
ticar-se 32o,oo0 kilometros em qual' 
quer direcção fdra de sua orbita. 

Seriam precisas 1245,ooo terras 
para fazer um globo do tamanho 
do sol. 

A massa do sol è 674 vezes 
maior que todo o resto do systmua 
solar. O seo peso expresso em to­
neladas é l,9Ío,278,o7o,ooo,ooo,ooo, 
ooo,ooo,o 'O, numero este que está 
fora de nossa imaginação, mas que 
representa uma força de attração 
que mantém a terra e todos cs 
planetas firmes em seus lugares. 
Isto nos traz em perplexidade 

emquanto pensamos no ser que 
íez o sol, e o mantém na palma de 
sua mão. 
CAÇADA E PESCARIA 

Um grupo de arrojados caça 
dores, de Piracicaba, realisou 
em dias do corrente mez uma 
grande caçada no Rio Pardo, de 
Porto Feliz a Brumas, (Fazen 
da do Cruzeiro; 

Foram mortas as seguintes 
caças: 9 antas, 12 veados ma-
teiros, llobo, 41 perdizes, 20 co-
dornizes, 1 itacuco, 4 uras, <34 
pombas legitimas, 6 inambus, 
4jaho's, 2 jacúsj 2 tucanos-
ussúvs; e 75 dourados, 4 piracan-
ju bas, 150 mandys-guassús 

piaparas,tabaranase piabas 130. 
A caçada foi feita com uma 

valente matilha de 96 cães. 

P. GABINIO D E C A R V A L H O 

Os alnmnos ào Collesrio S-
Luiz promovem para hoje, uma 
festa naquelle estabelecimento 
de ensino, em honra ao seu digno 
reitor revdm. padre Manoel 
Gabinio de Carvalho. 

A's 3 horas da tarde haverá 
um banquete offerecido ao 
reitor. 

Para essa festa enviaram-nos 
os mesmos alumnos, delicado 
convite que agradecemos. 

V] SITAS 

Visitaram-nos os srs. Manoel de 
Carvalho e João Garcia, estímaveis 
cavalheiros residentã no Salto, ama­
dores do grupo dramático «Eugê­
nio de Magalhães», daqaella villa 

IMPOSTO FREDIAL 
Na próxima quinta-feira come­

çaremos a publicar alista dos-Srs. 
contribuintes munieipaes, do irapos* 
to predial, de conformidade com o 
ultimo lançamento. 

A QUE'DAD0 CAMBIO 
U m telegramma do .Bio, para 

o Correio Paulistano, diz o se­
guinte ;. 

« A Tribuna, desta tarde, pu­
blica n m bello artigo sob a epi-
graphe—Horas de pânico, tra** 
tando das cousas da baixa do 
cambio. 

Assim termina o artigo * 
« 0 que ha é a confissão da 

importancia,por parte do Banco 
do Brazil, para agüentar a taxa 
fixa com que quiz impopulari-
zar a Caixa de Conversão. 

E m vez de indagarmos as ra«-
zões da baixa, devíamos antes 
procurar saber os motivos da 
alta, mantida até agora. E ' abi 
que está o mysterio. Mas so 
depois de i5 de novembro po** 
deremos ter a necessária deci-
fração » 

T a m b é m e m seu numero des­
ta tarde, A Noticia acha que, 
para determinar a q1-idda do 
cambio, bastava o menor des-
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• falleciment > da acção «suaten-
\ tadora» do Banco do Brazil,que 
havia promovido a alta com u m 
capricho inexplicável e incom-
prehensivel.» 

T £4a:*3 
Como prevíamos, passou quasi 

inteiramente despercebida nesta ci­
dade, pela colônia ttaliana,o X X de 
Setembro. 

CUMPRIMENTOS A requerimento do sr. dr. An-j 
tonio Constantino da -Silva Castro,! p1Dart„ n„.aa Aa u r t „ f ( i n r t n onní 

... , . 'I rasaou antes de hontem o anni-
a policia procedeu a auto de corpo. n • „. •• • j i , „„ «. 
,rj ,. r . . *" i versario natahcio dasenhonta Lo-
de dehcto num cannavial que tora 
incendiado, de propriedade daquelle 
cavalheiro, sito entre as ruas da 
Palma e /'atrociniò. 

Vae ser apurada a responsabi­
lidade do incêndio. 

EJ esperado dentro em breves dias, 
nesta ciHade, O sr. dr. Júlio Pres­
as, ultimamente nomeado fiscal do 

FRONUNCIA 

Tendo sido pronunciado pelo 
dr. juiz de direito desta comarca. 
como incurso nas penas do ar-
itigo 124, §, 2* doCodigoJPe-

õverno junto ao Collegio S. Luiz. \ nal, Luiz Mugilo, residente no 
Salto, prestou a respectiva fian~ 
ça provisória, que foi arbitrada 
em300$000. 

p senador Coelho Lisboa, apre-
íou á raeza do Senado ura xe-

uerimento de informações pergun-
rado ao governo que destino teve 
producto da subserpção popular 
recadado, logo depois da guerra 
Paraguay em favor dos volunta-

loa da pátria e que orçava por 
srca de três mil contos de réis. 
Foram concedidos Jò dias de li­
ga a exma. sra.d. AliceManeille, 

[útessora no Salto. 

0 dr. Secretario da justiça pre-
lide crear um curso do prepara­
dos p.na os ofticiaes inferiores e 
• s iia Força Publica. 
O eu so funecionará no quartel 
iLuz comprehenderá as seguintes 
;eri is : portuguez* francez, geo-
ftltia e arithmetiea. 

_!oá_ declarada mixta a escola do 
• tos Olhos d'Agua neste m a 

10. 

lonsta que se'\í nomeada a 
sra. d. Augusta Saltes de 
Ramos para reger a escola do 

i) Pirahy Acima, nas immedía-
desta cidade. 

b snr. deputado Azevedo M.-ir-
apresentou ao Congresso do 

hdo um projecto que extingue o 
curso para o cargo de juiz de 
iltO. 

;0ncedidõs 60 dias de li-
Irotessora da escola do 
illa Nova, deste rauni-

F. sra. d. Maria AntOniet-
ite Martins; para substitui!-a 

torneada a exma. sra. d. Maria 
'atroeinio Lobo. 

CADEA PUBLICA 
Começaram hontem os traba­

lhos de nivelamento do terreno 
onde vae ser construída a ca-
déa publica desta cidadeT â rua 
do Commercio. 

tinha, filha dilecta do nosso prosado 
amigo sr. Arthur Porto, í\ tabelliAo 
desta comarca. 

=Festejaram antes d« houtern, 
0 ,9'.ai:aiversario do seu casamento 
> nosso distineto amigo sr. Affonso 
BorgQs e d. Narcisa daCosta Borges. 

= A dístineta professora senho-
rita Maria Gaimerraina Lopes, de 
Piracicaba, eontractou soa casa­
mento com o snr. Virgílio da Silva 
Fagundes. 
FALLEGIMENTO 

Falleceu hontem a exma. sra. 
d.Mariana Nunes Brenha, vir­
tuosa mãe dos nossos distinetos 
conterrâneos sra- Hermogenes 

=Temos sob re a mesa : 
O n. 9, anno IV, da Revista 

Clinica, apreciado e importante 
niciisario, de S. Paulo, do qual silo 
redactores os distinetos clinicos 
sr*. drs. fiernardo de Magalhães, 
Moraes Burros, Alves de Lima, 
Xavier da Silveira e Rubião Meira. 

Secoão livre 

Brenha Ribeiro. Intendente de 
Obras e Finanças, dr. José Bre­
nha Ribeiro e Francisco Brenha 
Pibèiroí segundojuiz de paz. 

A. finada que era muito esti­
mada e m nossa sociedade, con-

O engenheiro que iniciou tava 60 annos de edade; 
O enterro realisar se á hoje, 

ás 5 horas da tarde, sahiniln o 
feretro da casa da sua residência 
à rua da Palma. 

Apresentamos aos seus esti­
mados filhos as nossas condo-

esse serviço 
"Leievi 

é o s r . Anomj 

FORÇA E LUZ 
Está marcada para hoje, em 

segunda convocação, a assembléa 
geral da Companhia Ytuana 1 lencias. 
Força e Luz. 

O SNR P A - C H O A L MARTINI 

Tendo-se realísado hontem, o 
casamento da minha irmã" Isolina 
Mart ni, estranho, como as pessoas 
presentes estranharam, que o snr. 
Paachoal Martini, meu irmão e d;i 
noî a» nao viesse assistir ao aeto, 
parecendo, a todos, que elle assim 
procedeu prooositalmente, assim co­
mo parece qu» o fez no ra *u cabi­
mento. 

Esse facto è observado por todos, 
como um despreso do snr. Martini 
aos seus parentes que lhe são mais 
caros. 

A bem de interesses de família, 
devo declarar que nenhum i rasão 
tem o snr. Pischoal Martini para 
repudiar, assim, publicamente os 
seus parentes, a cujo numero pjr-* 
tenço. 

Vtú, 22-9-OG 
Frediano Martini 

Hospedes e Yiajmíes 
Chegou de S. Paulo o sr. dr 

snr. Antônio Joaquim Bicado, dea- rtaphiel Corrêa Sampaio, illus-

DBSASTRB 
Traz-ante-hontera em casa do 

trado advogado. 
—Partiu pira G.uianéi, on­

de reside o sr. coronel Lanando 
d 

se nm lamentável desastre que 
victimou dôls de seus filhinhos me­
nores. 

U m a carroça que allt se achava 
prompta para sahir á rua, tendo 
disparado • animal que a puxava,, 
'passou as suas rodas sobre a caixa Ganas Alberto Viiímo, iUustre 
thoraxica de ura'menino, ferindo-o I promotor publico desta comarca 
.gravemente. —Regressaram a esta cida-
j O outro menor, que se achava í A ; 
'sobre c vehieulo tombou ao chão j n . , -r • 

rindo-se levemente Di Araraquarft o .sr. dr„ Joat! 
os 
ia 

animal dai;«í;iM d-.ufpr» u \\f 

'OHÇV CJMP'.4.\H!A YTü\N.\ 
K L.ÜZ 

Balanço em 3o de Junho de 
1906* extraindo dos livros da Ci>iu-
oanhia: 

A C T I V O 
Pelos saldos das eontas seguin­

tes : 
Consti ucçOes 224:o99$4o5 
Macnihísinbs 211:5<*'>$ oo 
Material Fixo e Postes 45:923^625 
Cachoeira das Lavras 21:32<>$ooo de Ahíieida, digno coliector fe ' Terrenos desaptopriados 6;lol$83o 

dera! e estado aí asojjro do dr.l^^J? e -HtancÜios 2:oâ8$9oo 

fe 
Disseram-riòs que o de â tre deu- : Leite Pinheiro; da capital 

se em conseqüência de terem os ; srs. dr. Antônio Honstantiuo 
menores castigado o animal dajgi;V;l Castro e AtíVedo B 

Animaes 4oo$ioo 
MiteriaesdoAlraoxai*ifado3:õ48$6l5 

no deposito da 
Usina 8:oo9$74o 
Contas Correntes !4:4o3$8tto 
Idem de luz particular* 2:i64$54'i C rxa 31$48o 

iuír 
carroça. 

A carroça è de propriedade do 
pae das creançns offdndidas. 

CONSÓRCIO 
êalisou-se hontem o consòr 

Ido sr. Paschoal Salesiani, 
pciante nesta cidade, com a 
a. sra. d. Isolina Martini. 
foram paranymphosnosactos 
e religioso os srs. Miguel 

|o e Ernesto Fausto. 
pós as cerimonias, íoi ser-
uma profusa mesa de do-
;os convivas. 

estudante de direita. 
do Salto o snr. 

José Castanho nosso pnesado 
•*•* Jhegou 

A SOROCABANA 
alguns dias,os trens da 
da Soroca bana chegam 

;a cidade com extranhavel 
10. 

Jonteni o trem da noite che-
Icom 2 horas de atrazo ! 

THEATRO 

O grupo dramático "Eugênio 
de Magalhães" do Salto, reali-
sará hoje, no theatro desta ci­
dade, u m attrahente espectaculo 
dedicado ao povo ytuano. 

Serão levados á scena o dra­
ma Procella e Bonança, a co­
media Manda quem pode, e u m 
monólogo-»*-O Jenço da minha 
tia. 

Esse grupo composto de es ' 
timaveis amadores, da visinha 
e sympathica villaj vem muito 
bem recomnaendado. 

Tocará nos intervallos uma 
banda de musica. 

O publico tem uma boa oc*« 
c asião para divertir-se hoje. 

—Esteve em Ytd o snr. dr 
tZ-ã> Baptista Pereira de Álrnei» 
da, ailvogado na caoital. 

Rs. 539:492jo43 
PASSIVO 

4>o:o<>o$ >oo 
6:Ò26$25o 

Contai Correntes -53:867$81o 
Hern Lidgerwood M.f.g. 72:ooo^ »oo 
Lucros e Perdas 7:o97$98í> 

Capital 
Pessoal 

.l*-i=SÍ=W..~ . 

Rs. 53y:4í?2$o45 
Publicando o presente balanço 

tenlVo em vista responder, por mi­
nha vc.z, aos cinco itens já respon­
didos p«do distineto Snr. José Ca-
lazas. Tenho convíuç-\o q i« as 
minhas respostas aos referidos 
itens nfio agradarão a quem man­
dou publica-ifls—o Snr. Octaviano 
Pereira MendeB=0 presidente,^ 
mas como neste mundo de enganos 
nem sempre se pode ser feliz, por 
isso que uns plantão pouco e co­
lhem muito (esseã s.ào os felizes) e 

collegas á'OJandiaht/enseai nossas -outros plantão alhos e colham boga-
effusivas saudaçõJs pelo seu quinto 'lha* (esses o* eaiporasj n;lo terá 
anniversario. outro remédio senilo conformar-se. 

Nao podendo por falta de tem­
po dar agora as respostas, nào 
perdírá por esperar. Ati breve. 

J. A. Silva Pinheiro. 

IMPRENSA 
O Trabalho, apreciada folha que 

se publica em Espirito Santo do 
Pinhal, deu uma ediçl/ espíeial, 
em pnpel asaetinado, trazendo na 
pagina de honra o retrato do padre 
Guilherme Landell de Moura vi­
gário local. 

Embora um tanto retardados, 
apresentamos a;)9 nosso? distinetos 

O Jandiahyense è uüia folha 
que tem assignalados serviços à cau­
sa publica, na adeantada cidade de 
Jnndiahy. , 
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EDÍTÀES 
Doutor José de Campos To­
ledo, Juiz de Direito, nesta 
Comarca de Ylú. 
Paço saber aos quooprescn* 

te edital virem que o official 
de justiça, porteiro dos audi­
tórios ,Augusto Avelino da Sil4 

va ou quem suas vezes fizer 
ha de trazer a publico pregão 
de praça de venda e arrebata' 
ção, no dia nove do próximo 
ínez de Outubro, ao incioldi-, 
na Câmara Municipal desta ei* 
dade, sala das audiências des 
te Juízo, os direitos de losé de 
Calazans Negreiros e saa mu­
lher sobre os bens seguintes, 
na execução movida por Sans 
severino e Oliva, bens esses 
de usotrueto de Dona Igíiacia 
Joaquina Corrêa Pacheco: Mo­
veis: Dois espelhos grandes 
avaliado* por 1003000. Quatro 
quadros avaliados por 30S0U0. 
Uni espelho de parede avalia 
do por â0$0!»0. U m marque-
zão grande avaliado p.jr \M00O 
U m lavitorio e pertences ava 
liados por30$000 U m a mobília 
completa avaliada por 3508000. 
U m creádo mudo avaliado por 
7$^'0. í>ois castiçáos estraga 
cios avaliados por l$50f>.'lres 
pares de castiçaes de bronze 
avaliado, por I5$Q09.Umcabide 
avalado por2§)(>0. U m inar-
quezào francez, colchão e tra­
vesseiro avaliado* por30$000. 
Um!avit'-rio cie mármore sem 
o tampo avaliado por -lo$000. 
U m a et;gére com pedra mar 
more avaliada por 60$000. 
Duas dizias de copos oitavado? 
avaliados por 5$000 U m ap-> 
parelhò trincado para jantar 
avaliado por35$000. U m ap-
parelho de chrtstofíle para chá 
avaliado por 201000 U m a m e 
za ordinária avaliadapc-i-íiOOO. 
,fma rnezamenor avaliadapor 
3$uo0.Quatro compoteiras ava* 
1 adas por8$0DU."lmmoveÍ3.Um 
prédio a rua do Commercio, 
desta cidade numero sepseuia 
e o;1o, com cinco frestas de 
frente,coberto de telhas confron 
tando pelo lado de cima com 
propriedade de João Flaquer. 
pelo lado baixo com*DonaMa* 
ria de Prança e pelos fundos 
com propriedade de Áffóríso 
Borges Corrêa de Almeida, 
prédio esse em que mora Jorge 
de Almeida, avaliado por 
4:500$000. U m a casa em frente 
á primeira, na mesma rua do 
Commercio, sob numero se­
tenta e três, com três frestas 
de frente, dividindo pelo lado 
de cima com propriedade da 
herança de Olegano Ontiz, e 
pelo lado de baixo com pro-
priedadò de Manual Joaquim 
da Silva Júnior, e pelos fun-
d >s com a rua de ,Santa*Rita, 
casa essa e m que mora Alber-

2:2OO$0OÜ. E q u o m nos mes­
mos quizer lançar compareça 
nosíe Juízo em o dia acima 
declarado., E para constar se 
passou o presente que será 
aíHxado no logar do costume 
e publicado pela imprensa.Da­
do e passado nesta cidade de 
Ytú, aos dezenove dias do mez 
de Setembro de mil e nove-s 
contos e seis. Eu, Bacharel 
3icanoí de Arruda Penteado, 
escrivão, subscrevi. José de 
Campos Toledo.( Estava devi­
damente sellado^ 

Confere. 
Yíú, 19-9-906. 

Escrivão Penteado. 

Edital para citação com o pra* 
so»de triuta dias. 
O Doutor José Campos To­
ledo, Juiz de Direito nesta 
Comarca de Ytú, etc. 
Paço saber aos que o presen­

te edital de citação com o pra 
so de trinta dias. virem, que 
por parto do suppIieanteBar&o 
de Itahim m e foram feitas 
as petições que seguem: Pe-
tiçãoiiiicial—Exc-lentissirro^e 
nhor Doutor Juiz de Direito* 
Por sçua procuradores infra, 
diz o j$arã) de Itahim, que,por 
escriptí|ra publica, lavrada ao-
quaíwhiê de Maio d& mil e oito 
centSs^e noventa e-oito. João 
BaptistaYalentiajéRaphael Va­
lentini esua mulh^rüo^a Maria'»j 
Valentini, \liguelValén£mi es.ia 
mulher Dona Çlívjá Valfentiní. 
P^droValeutini e sua imilher 
j DonaThereza Valenríni, cõViúi-
jt-uiram-ae seus devedores da 
(quantia de seis contos de reis 
|(6;OOOÍOüO)que se c.»mpromeí 
; íeram a pigar no pra-io de 
um armo, com os juros de do­
ze por cento [°[ã) ao anão, e 
mais a multa de vint *, por 
centí) (70 sobre t.>da a quan­
tia que estivessem a dever 
no caso de ser necessário o 
emprego de meios judiciaes 
para a cobrança da divida, 
alem de todas as despozas da 
acçãi. Para o recebimento 
dessa divida requer o supplr 
cante a Vossa Exceiloncia se 
digne de mandar ctar Ràfftiar 
e! Valentini, Miguel Valentini. 
Pedro Valentini; e tendo fa|É 

lecido o devedor João Bap* 
tista Valentini, requer a cita 
ção dos herdeiros Giacomo 
Canavesi c uno cabeça de ca* 
sal por ser casado com a hef* 
deiraPranci^ca Valentini,Fran* 
cisco Gasparone por cabeça 
de seu casal, visto ser casulo 
cora a beideira Maria Gaspa* 
roue o Giuseppe Cavagria co* 
m o cabeça de casal por ser 
caiado com Julia Cava' 
gna, citando-se também o 
Collactor de Rendas Kstadoaes 

j intenção, e na qual se pede o 
pagamento da quantia cons­
tante do documento junto, 
juros, multa, desnezas e cus­
tas ficando outrosim citado, 
para todos os demais termo.* 
da acçfío até flual sob as pe* 
nas da lei. Uequer a Vossa 
Exceliencia que, De A. se pio* 
ceda na forma requerida e de 
accordo coma lei. P. D.E.R. 
Mercê—Sobre uma estampilha 
e&tadoal de duzentos reis: Ytú 
seis^de Setembro de mil no­
vecentos e seis. P. P. João 
Martins de Mello Júnior. P. 
p.Cailos AlbertoJVianna.—Em 
cuja petição estava o despa* 
cho do theor seguinte* — D \. 
Gomo requer. Yiú, ?eis de se-
lembro de novecentos e seis. 
José de Toledo — N a mesma 
petição estava a destribuiçãd 
seguinte : V Numero, um. Ao 
primeiro offlcio. Ylü, seis de 
Setembro de mil no/acento* 
e seis. O Distribuidor João 

to Benedetti. avaliada por 

Carlos de Camargo Teixeira. 
— Petição—Bxclíentissimo Se* 
Phor Doutor Juiz de Direito. 
Diz o Barão de italihu, por 
seu 'procurador Vbaix > assís 
gnado, que procizanJo na 
torjna da lei justificar perante 
esse IUÍZO, que Giuseupe Ca-
vagna, herdeiro de João Bi 
ptisla Valentini como cabeça 
de casai por ser casado com 

a GavagnVj está ausente 
no império da Áustria, em 
lugar incerto e não sabido; 
vem requerxvo1 designação de 
dia e hora para essa justiíi-
cação, na qual deporão como 
testem unhas Jacub Bresciani 
e Francisco Borlholoti. Pede 
mais jungçàa desta aos autos 
de acção ordinatia movida 
pelo supplicante contra Ra-
pljacl Faíenlini, .Yl-goel Va­
lentini, Pedro Valentini e her­
deiros de João Baptista Va­
lentini, correndo a justificas 
ção nos mesmos auíos da re­
ferida acçáo. E por ser de 
Justiça P. deferimento. , So'j 
bre uma ostnopilhi esta* 
doai de duzentos íeís ; — 
Ytú, quinze d3 Setembro de 
m i e uovecftntâs o seis. P. p. 
Carlos Alberto Viana**. E m 
cuj t, petição dei o despacho do 
theor seguinte: J. Sim. desig­
nando oEácivão. Ytú, quinze 
de Setembro de mil e nove 
centos e sei-*. José de Toledo. 
—Petição—Exc dlenti-isimoSe* 
nhor Doutor Juiz de Direito. 
Diz o Barão de itahim, como 
Autor, p<?r seu procurador 

quo, tendo produsidona forma 
da lei justificação da au>eucia 
de Guseppe Cavagna, que se 
acha como provou, o supplu 
cante em lugar incerto e não 

para, na primeira audiência|sabido no império da Áustria, 
após a citação, virem vet-so» 
lhes propor uma acçáo, em 
que melhor será exposta sua'por edit-tcs para responder 

venho requerer-vos a cituçao 
do referido Giu>epi;e Cavagna, 

como outros codevedores do 
supphc inte aos termos de u m a 
acção ord na ia <le cobrançade 
de divida.£3 mais requer que se 
j.inie esta aos autos de acção 
ordjnarii entre partes osuppli* 
can ec» u - ̂ u'or.eíi.íosRaphy 
ei,Miguel ePedroValentini e os 
íier.le.r >̂  tle JoaoBaptisfaV-deir 
t ni rnlre os qua-'s está cumpri' 
íiendido o referido Giuseppe 
Cavagna contra o qual se pede 
a citação por editaes, nomean-
do-se cundor ao mesmo como 
uíseite. E por ter de Jus^ 
tiça. P. deferi mente». Sobre 
uma estampilha istadoal de du­
zentos reis :—Ylú, dezenove 
de Setembro de mil e novecen' 
tos o seis. P. p. Carlos Alber. 
to Vhnna. E m cuja p̂ tiçã.» 
estava o despacho do theor 
Seguint'-: J. Sim com o praub 
de irinta iliis. Nomeio curador 
o Doutor Manoel Maria Bueno. 
Ytú, dezenove de Setembro de 
mil o n jvecentos e seis. .»ose 
Toledo. —Sentença— Vistos, 
etc. Julgo por sentença justifi­
cada a at;senc:a do rè > Giuse' 
ppe Cavagna íora da Republi­
ca, em logar de Juri-ídicção 
inseria no Impor.o da Áustria, 
e em eoiiseqoenria houiologo 
a Justificação de folhas para 
que produza os effeilos de <ü* 
reito. Custis afinal. Vtii, de­
zenove de Setembro de mil no­
vecentos e seis. José Toledo. 
E tendo o supplicante justifi­
cado com a prova testemunhar 
(> dedusido era sua petição, o 
sondo "mo os autos Conclu­
sos, nelles proferi a sêmen* 
ça acvma Lrãnscrípta. K n 
virtude do que mando au 
porteiro dos auditórios cite 
e chiüi1 a este JUÍZO ao sup" 
plicádo Giuseppe Cavagua.para 
na primeira ãifdienoiü posíe* 
fior a expiração do prazo, vêi* 
propor contra elle u m a acção 
ordinária em que o eupplican. 
te lhe pedirá o pagameuto da 
/'eferila quauf<a de êis con 
tos de res (tí:0O0SOO0) juro 
multas, uespezas e (custas, 
caudp logo citado p;»ra iod 
os demais termos da causa ate 
üual sentenç:» esua execução 
i»cb pena de revel a; e (juem 
do mesmo souber e uver tio* 
licia dará sciencia aosíe Ju zo. 
E, para conhecimenio cie to­
dos, se passou o presenle e 
IUMJS ti;es que serão pubdea^ 
dos nos logares do esfylo e 
pela imprensa local. Dado e 
passado nesta cidade de Ylü, 
a >s vin'e de Sete>nbro de mil 
novecentos o seis üu Syí io 
Pono aju I mte o (iácieVu Eu 
\rtliur Eugemo da Silva Por­
to, Escrivão o subscrevi.— 
José de Campos Toledo. 
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REPUBLICA 

AO MERCADINHO 
nmazem de Seccos e Molhados 

ANTÔNIO ELIAS 
RUA DO COMMERCIO, 86--YTU 

Grande »<>i-iimcnU> de gêneros alimentícios na> 
oionaes e estrangeiros, seccos, moinados e saccaria. 

jta conhecida casa coramuni^a aos seus froguezes que acaba 
de receber LEGÍTIMOS VINHOS PORTUGÜEZES, do 

Porto e para meza imporíadi s direetamenle pela 
afamada e acreditada 

£T>EGJ2 PJlTITIGULJlTí 
De São Pauío 

garantindo a sua pureza. 
'mbem avisa ao publico que recebeu uma partida do mo-
Térreo apparelho A E R A T O R S para fabricação instanlanea de 

cinco minutos, á mesa da refeição, pela insignificante 
uantia de 200 REIS mais ou menos, custando o ap­

parelho, queé de graucie duração—8$000._ 

P3EÇ08 mm ROMPUTIBOU 
em todos os gêneros de seu ramo de negocio. 

Fumos, cigarros, doces em latas etc. 

' AO MERCADINHO 

Timuraria Pi« l 
RUA S, RITA N, 66, 
Neste bem montado estabelecimento de linturaria, lava -

se, tinge-se chimieamentt com perfeição ;> brevidade 
qualquer roupa por mais fina une sep», tanlo do 

meninos e homens, come- desenhoras, garan* 
lindo-se o servço, que se não agradar, o freguez nada pagará, 

«^r x*Ek>jr^ c r ô r 

Francisco Simoni 
PKOPIETARIO 

Sn*- Toda a roupa que não for procurada dentro do 

Ota p,aso de 60 dias, será vendida para pagamento 
da despesa, 

'Latas para doues 
bricam-sc especiaes lata* 

ira doces, por preços 50 */. 
ais baratos que os fabricai)* 
da cidade c da capital. 

Apmrnpta^se qualquer en* 
mmenda em menos de 24 

idustrial Ytuana" de Ma-
licudo & Companhia. 
irgo da Estação 

ronchie, 

Rodonilio VenturolI 
VETERINÁRIO 

Encarrog^-se de curar qual 
^ner espécie de animal. 
iáttende a chamados aqnals 

quer hora do dia o da noite, 
tanto para a cidade como parai 
os sitios. /focados na Pharma 
cia São José, c à rua da \\\\ 
ma n. 56. 

Café 

C.,mpra->e qualquer quanti­
dade de c;»fó, puga*se boms 
A "industrial Ytuana" 

Largo da Estação 

Mainhò, Bicndo & Companhia 

Í/Iceras, 
Feridas e leicenços 

não resistem ao ENGUENTO AN-
N0, preparauo por Granado 
'& Comp. 

A' vend^ em todas as phar 
'nacias e drogarias 

0 abaixo assignado avisa aos- g"ns freguezes e amigos que 
brevemente reabrirá as suas ofíleinas mechanicas, ao largo do 
Collegio, annexando a ellas uma secção para fabricação e re* 
paraçào de maohinas de beneíiciar café, teudo para isso ad­
quirido officiaes peritos. 
Trabalhará também cm fundição de ferro e bronze. 

'i^aphaeí dalentini 

Snfiuenza 
Cedem com o u>) do Anti-
atuarial (cardusj benedictos 

Granado & Comp, 
rua 1°. 

í,Janeiro. 
íannacias 
razii. 

de Março, 12, Rio 
e nas principaes 
e drogarias do 

i n n ( ^ Precisa-se da 
D P ^quantia acima, por 

lllli J6 mezes P̂ g;4ndo-
or cento ao anno; dá^se hy* 
oteca se for exigido. 

'•''o í-^i-a CP dirá unem 

Arlnli, PÍTB & Cinmlli 
C0MM1SSARI0S 

^lxio«3^JFfcJF»J .JFrJE® 
Recebem café e outros gêneros nacionae* á 

commissão e prestam conta de venda a 
vista 

Especiaiidaeem oenda de cafés 
7 r>y v/i c 

Rebeneficio de café 
Na " nduslrial Ytuana" re-

beneficia-sc café com perfei­
ção, garantindo-se que existe 
real interesse aos srs. lavra­
dores, que obterão melhorcol-
locuçâo para o seu producío, 
valendo este mais até i.000 por 
arroba acima da base. 
Prova o que affirmamos uma 

das cláusulas do Convênio,que 
ó facilitai o rebeneficio do café. 
Marinho Bicudo & Companhia 

Largo da Eslaçào 

o 
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1-ionecas grandes e pequena 
chegou grande sortimento 
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